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a) Subprojeto: Licenciatura em Ciências Biológicas: repensando a prática docentes a partir das Metodologias ativas para o Ensino de Ciências.

b) Objetivos do subprojeto  

Considerando as especificidades do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, o Programa de Residência Pedagógica proporcionará aos residentes, a capacidade de se envolver com as questões relacionadas ao ensino de Ciências com a Ciência e com a ideia da Ciência, como um cidadão reflexivo. Para tanto o projeto deverá:
1. Favorecer a compreensão da realidade escolar;

2. Propiciar reflexão crítica sobre os conteúdos e procedimentos teórico-metodológicos diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino;
3. Colocar o residente em contato com a rotina dos ambientes escolares de forma a verificar, criar e aplicar metodologias ativas considerando as competências exigidas na formação acadêmica;
4. Estimular a prática da pesquisa como componente da formação inicial e permanente do professor de Ciências e Biologia, a partir do desenvolvimento de novas metodologias; 
5. Fortalecer a cooperação entre a IES e as escolas campo, possibilitando a formação dos licenciandos no âmbito da pesquisa educacional e da vivência docente.

C) Contextualização do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas atende aos anseios da comunidade jaguaribana, no sentido de melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem e suprir a carência de profissionais para o ensino fundamental e médio na área de Ciências Biológicas, já que a partir da promulgação da LDB – Lei nº 9394/96, houve uma reorganização nos cursos de licenciatura ofertados pelas instituições de Ensino Superior.
O Ministério da Educação divulgou em dezembro de 2007, através do estudo Educacenso, que cerca de 600 mil professores em exercício na educação básica pública não possuem graduação ou atuam em áreas diferentes das licenciaturas em que se formaram (Ciências, Biologia, Física e Química).
Conforme o relatório “Escassez de professores no Ensino Médio: soluções estruturais e emergenciais”, publicado em maio de 2007, um número cada vez menor de jovens está disposto a seguir a carreira do magistério. O relatório aponta para uma necessidade de aproximadamente 235 mil professores para o Ensino Médio no país, particularmente nas disciplinas de Biologia, Física, Matemática e Química.
Segundo pesquisa do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Inep, com base nos dados do Censo Escolar de 2005, existe uma demanda estimada de professores para a disciplina de Ciências Biológicas no Ensino Médio de 10%, o que corresponderia a 24.068 profissionais. No ensino fundamental do 6º ao 9º anos, esta demanda é estimada em 20%, correspondendo a 95.981 professores para a disciplina de Ciências.
Estes números mostram que a demanda por profissionais nesta área em todo o país é grande. Se compararmos a necessidade de professores com o número de alunos concluintes dos cursos de licenciatura, veremos que de 2005 a 2007, este resultado tem caído, conforme dados do Inep.

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tem como objetivo formar profissionais que efetivem o exercício da docência de Ciências e Biologia no ensino fundamental e médio, pautando-se por princípios éticos, responsabilidade social e ambiental, capazes de lidar com as exigências da sociedade contemporânea, mediante uma formação geral e específica sólida que os ajude a ressignificar o processo educativo, a prática docente e a aprendizagem e a responder aos desafios, gerando e aperfeiçoando conhecimentos, a partir do desenvolvimento de suas habilidades, com base em atividades curriculares e extracurriculares.
Os egressos do curso também poderão atuar como Biólogos em pesquisas, projetos, análises, perícias, fiscalização, emissão de laudos, pareceres e outras atividades relacionadas às áreas de Meio Ambiente, Biodiversidade, Saúde, Biotecnologia e Produção desde que cumpram as exigências dadas pelas normas do Conselho Federal de Biologia (CFBio).
d) UF/ Município do campus; 

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE campus Jaguaribe, está localizada na rua Pedro Bezerra de Menezes s/n - Cohab, Jaguaribe - CE, 63.475-000.

e) Quantidade de núcleos de residência;

Haverá três núcleos de residência. São eles:

	CÓDIGO

INEP
	NOME DA 

ESCOLA
	ESFERA
	MUNICÍPIO
	ÁREA DE ATUAÇÃO

	23137150
	EEF Alice Diógenes Pinheiro.
	MUNICIPAL
	JAGUARIBE
	Ensino Fundamental

	23136030
	EEF Franklin Monteiro Gondim


	MUNICIPAL
	JAGUARIBE
	Ensino Fundamental

	23136413
	EEM Raul Barbosa


	ESTADUAL
	JAGUARIBE
	Ensino Médio


f) Nome e CPF do(s) docente(s) orientador(es), dos preceptores e dos residentes de cada núcleo, indicando a quantidade de mensalidades que cada um irá receber, no caso de fracionamento das cotas de bolsa; 

	Nome 
	CPF 
	Tipo de bolsa 
	Qte de bolsas 

	Rita Carolina Gondim da Fonseca Jerônimo
	013.072.004-60
	Docente Orientadora
	18

	Luciana de Freitas Patriota Gouveia 


	004.038.933-21
	Docente

Orientadora (voluntária)
	0

	Francisca Cirlene Medeiros da Silva


	769.171.263-49
	Preceptora
	18

	Francisca Vanda Peixoto Muniz


	502.719.893-00
	Preceptora
	18

	Vinicius Facundo Xavier
	049.662.193-96
	Preceptor
	18

	Arislane Guedes Rodrigues
	056.861.313-92
	Residente Bolsista
	18

	Josefa Nayane da silva Medeiros
	044.325.993-32
	Residente Bolsista
	18

	Elialdo Bruno Moreira de Oliveira
	005.945.153-00
	Residente Bolsista
	18

	Sabrina Kilvia Moura Rodrigues
	066.113.683-37
	Residente Bolsista
	18

	Francisca Cícera de Lima
	018.967.073-86
	Residente Bolsista
	18

	Francisca Jéssica Pinheiro
	068. 624.413-37
	Residente Bolsista
	18

	Eduardo Chaves Dantas
	045.926.093 - 60
	Residente Bolsista
	18

	José Carlos Átila Freitas de Oliveira
	011.077.453-14
	Residente Bolsista
	18

	Paulo Henrique Arruda de Araújo
	057.617.023-20
	Residente Bolsista
	18

	Brena Moreira da Silva Martins
	063.451.833-00
	Residente Bolsista
	18

	Mylena Kelly de Lima Pinheiro
	048.531.423-12
	Residente Bolsista
	18

	Ana Maria Meireles da Silva Teixeira
	730.946.413-34
	Residente Bolsista
	18

	Rafael Douglas Diógenes
	065.386.463-95
	Residente Bolsista
	18

	Cintia Raquel Muniz Maia
	050.760.933-65
	Residente Bolsista
	18

	Géssica Morgana de Souza Jucá
	046.816.163-54
	Residente Bolsista
	18

	José Djavan Alves de Oliveira 
	046.262.913-92
	Residente Bolsista
	18

	Maria das Candeias Victor Alves
	069.877.333-09
	Residente Bolsista
	18

	Sofphia Martins da Silva
	058.885.003-99
	Residente Bolsista
	18

	Francisca Cristiane de Lima Melo
	600.989.973-78
	Residente Bolsista
	18

	Rosali Martins Silva
	606.220.063-71
	Residente Bolsista
	18

	Isla Maria Diógenes Pinheiro
	070.308.733-94
	Residente Bolsista
	18

	Anne Louise de Figueiredo Carneiro
	070.207.233-81
	Residente Bolsista
	18

	Thaís Saldanha de Aquino
	050.372.333-99
	Residente Bolsista
	18

	Talia Diógenes Fernandes
	609.012.703-50
	Residente Bolsista
	18

	Jonh Mateus Saldanha Pereira
	070.426.263-03
	Residente 

voluntário
	0

	Luana Vieira da Silva Ferreira
	071.770.633-82
	Residente 

voluntário
	 0

	Bonfim da Silva
	215.026.333-53
	Residente 

voluntário
	0


Contexto da educação básica em Jaguaribe

Em Jaguaribe, três escolas da rede municipal atingiram a média nacional no IDEB, um resultado até então inédito para o Município. São elas: Escola Maria Macário Fernandes com média 6,0, Escola Expedito Diógenes com média 6,0 e Escolas Ulisses Paranhos Maia (Nova Floresta) com média 6,1, média acima da nacional. O IDEB de Jaguaribe também avançou nas séries iniciais para a média 5,5 e nas séries finais para 4,7 atingindo já em 2015, a meta projetada do Ministério da Educação para o ano de 2021.

O Município evoluiu nos indicadores educacionais, reduzindo o número de reprovação nas Escolas da rede Municipal de 912 alunos para 223 e o abandono escolar de 210 alunos para 66 alunos, além de aumentar o índice de aprovação das escolas da rede municipal de 77,2 % para 91%.

A melhoria na qualidade do ensino é fruto dos investimentos do município e do Governo do Estado e, especialmente, da dedicação dos professores.  O Ministério da Educação revela, na pesquisa do Ideb, que o avanço na qualidade do ensino público do Ceará aconteceu entre os anos de 2005 e 2015. O resultado da pesquisa é estimulante para faz o ensino público e abre as portas para muita gente mudar a imagem que tem da escola mantida pelo estado e pelos municípios.

Com o intuito de promover e fortalecer ainda mais o Ensino de Educação básica do Município, assim como a formação de futuros professores a área de Ciências e Ciências Biológicas que a proposta do Programa de Residência Pedagógica contribuirá para tanto. O Programa é sem via das dúvidas uma ferramenta ideal para o início da operação a ser realizada pelo profissional aprendiz de um curso de Licenciatura, ou seja, o aluno residente que será um futuro professor. É um instrumento de aquisição de uma nova realidade, pois vivenciamos novas experiências que nos mostram a realidade da nossa futura profissão, através de uma forma mais técnica e profissional. Entendemos que haverá mudanças no papel do professor e também do aluno. O professor deve ter como função estimular amplamente a busca de novos conhecimentos, ou seja, está atualizado e reciclado de acordo com as mudanças tecnológicas, sociais, culturais, econômicas e políticas. Percebe-se que a formação do professor também deixa muito a desejar. O educador não está preparado para esses novos tempos. Há de confirmar que muita coisa mudou, mas não o bastante. Existem dificuldades para colocar em prática as novas concepções e os novos modelos. É preciso estar aberto às novidades e procurar diferentes métodos de trabalho, mas sempre partindo de uma análise individual e coletiva das práticas.

A sociedade passa por constantes transformações na maneira de agir, pensar e sentir das novas gerações e os educadores, como envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, necessitam estar em constante transformação também e o estagiário/residente começa a sentir este mundo da qual fará parte no primeiro contato: o promovido durante a prática de residência. Além dessas transformações sociais existem também as mudanças no meio de comunicação e nas tecnologias e, tudo isso, demanda um profissional da educação diferente, com uma prática reflexiva e a residência pedagógica poderá dar essa primeira noção do mundo no meio educacional. A educação deve conter a integração com o outro, não apenas professor com professor, mas também professor/preceptor e residente. 

Compartilhar a maneira como trabalha, a forma como encaminha o trabalho, são sugestões que somam à bagagem que o acadêmico está formando para que possa desempenhar sua tarefa com mais segurança. Ser profissional da educação requer um trabalho com objetividade: educar para incluir e elevar-se socialmente, levando em consideração a complexidade de todas as formas que nos rodeiam para conhecer e entender, para mudar com consciência este mundo na qual nos encontramos inseridos.
h) Plano de atividades do residente

Em conformidade com o edital CAPES nº06/2018, o Programa Residência Pedagógica terá um total de 440 horas de atividades, que serão organizadas da seguinte maneira:

· 60 horas destinadas á ambientação na escola;

· 320 horas de imersão;

· 100 horas de regência, que incluirá o planejamento e execução de pelo menos uma intervenção pedagógica;

· 60 horas destinadas à elaboração de relatório final, avaliação e socialização de atividades.

Assim, apresentamos a seguir o cronograma como plano de atividades do residente do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, que vivenciará a Residência Pedagógica tanto no ensino Fundamental quanto no Ensino Médio.

 Cronograma da Residência Pedagógica para o Ensino Fundamental e Médio

	ATIVIDADES
	AÇÕES PREVISTAS
	MÊS/ANO
	C/H


	Preparação do aluno para participação no programa

(Articulação da Equipe do Projeto)

	Apresentação aos alunos residentes sobre a residência pedagógica, seus deveres enquanto residentes 

Estudo e análise dos documentos que norteiam o ensino e a aprendizagem da matemática 

Palestra e discussão sobre modelos de pareceira entre escolas e IES formação para a opção pela abordagem colaborativa.

(Docente Orientador)

	Ago/2018
	06

	Formação do Supervisor

(Formação da Equipe e Planejamento)
	Realização do processo formativo dos preceptores e supervisores na área de Matemática

(Docente Orientador)
	Set/2018
	30

	Ambientação nas escolas

(Desenvolvimento
de Atividades Formativas e Didático-Pedagógicas em Campo)

	Apresentação dos residentes e da proposta do Programa à comunidade escolar e contato com o espaço da instituição

(Preceptor)

	Out/2018
	04

	
	Apreciação do Projeto Político Pedagógico-PPP, do Regimento Escolar e dos Projetos desenvolvidos pela Escola

(Preceptor e Residentes)

	Nov/2018
	06

	
	Elaboração de diagnóstico da escola e de proposta de intervenção pedagógica

(Preceptor e Residentes)

	Dez/2018
	04

	
	Análise de indicadores de aprovação e reprovação na disciplina de Matemática

(Preceptor e Residentes)

	Dez/2018
	04

	
	Estudos coletivos dos bolsistas residentes, com os preceptores e docente orientador com base na BNCC, na IES (Docente Orientador-Preceptor-Residentes).

	Jan/2018
	06

	Total da carga-horária
	
	60


	Imersão nas escolas

(Desenvolvimento
de Atividades Formativas e Didático-Pedagógicas nas Escolas)

	Regência
	Planejamento da ação interventiva na escola-campo 

(Residentes)

	Fev/2019
	40 (4h p/ cada mês = 10 meses)

	
	
	Execução da ação interventiva na escola-campo

(Residentes)

	Fev a Maio/2019
	80 

	
	
	Avaliação da ação interventiva na escola-campo

(Residentes)

	Jun/2019
	20

	
	Participação em jornadas e reuniões pedagógicas e planejamentos de ensino

(Residentes)

	Fev/2019
	30

	
	Elaboração, aplicação e análise de instrumentos de avaliação diagnóstica da situação de aprendizagem dos alunos

(Residentes)

	Mar/2019
	30

	
	Participação em atividades desportivas e científico-culturais

(Residentes)

	Abril/2019
	20

	
	Participação na execução de projetos desenvolvidos pela escola-campo

(Residentes)

	Maio/2019
	20

	
	Elaboração/produção de material didático: planos de aula, sequências didáticas, material didático. 

(Residentes)

	Jun/2019
	40

	
	Estudos coletivos dos bolsistas residentes, preceptores e supervisores com base na BNCC, na IES (Docente Orientador-Preceptor-Residentes).

	Fev a Jun/2019
	40

	Total da carga-horária
	
	320


	Elaboração de relatório final, avaliação e socialização de atividades

(Socialização dos Resultados)
	Elaboração de relatório final das atividades realizadas nas escolas-campo e na IES

(Residentes)

	Dez/2019
	20

	
	Total da carga-horária
	
	20


	
	Realização de Seminários e Fóruns para socialização das atividades nas escolas-campo e na IES

(Preceptores e Residentes)

	Dez/2019
	20

	
	Avaliação das atividades nas escolas-campo e na IES

(Residentes)

	Jan/2020
	10

	
	Estudos coletivos dos bolsistas residentes, preceptores e supervisores com base na BNCC, Diretrizes Curriculares na IES (Docente Orientador - Preceptor-Residentes).

	Dez /2019 a Jan/2020
	10

	Total da carga-horária
	
	40


	Total da carga-horária do Cronograma
	
	440


O desenvolvimento do Programa de Residência Pedagógica ocorrerá, a partir do 4º Semestre do curso, sob a supervisão do professor Orientador e professor Preceptor. Assim, para cumprir os objetivos definidos para a residência, os alunos e alunas matriculados nessa Disciplina serão divididos em Turma A, Turma B e Turma C com um professor Preceptor para cada turma, os quais serão responsáveis pela supervisão semi-presencial dos residentes. A supervisão semi-presencial se caracteriza pelo acompanhamento, por meio de visitas periódicas ao(s) local(is) de residência pelo professor orientador, que manterá contato com o professor preceptor e com o aluno residente para implementar as possíveis complementações. A presença do professor preceptor será obrigatória nas atividades de implementação do projeto de residência que se efetivará na fase de regência.

Essa proposta de residência não se inicia ou se encerra em si mesma uma vez que, desde o momento em que ingressa no curso até chegar ao 4ª e 5º semestre quando começa a estudar as disciplinas consideradas preparatórias para o estágio/residência (Didática Geral e Política Educacional) e a fazer o estágio propriamente dito, o aluno já teve contato com uma série de conteúdos relativos às questões básicas da educação e do processo de ensino, no geral, presentes em disciplinas como Fundamentos Sócio-Filosóficos, Psicologia da Educação, Currículos e Programas e História da Educação. Há também que considerar a intrínseca relação entre o estágio/residência (enquanto momento de coroamento do processo de formação do licenciado em Ciências Biológicas) e o embasamento teórico fornecido pelas disciplinas específicas das Ciências Biológicas como Bioestatística, Biofísica, Biologia Celular, Biologia Evolutiva, Biologia Molecular, Bioquímica, Botânica, Ecologia de Cominidades e Conservação, Ecologia de Populações, Ecologia Regional, Embriologia e Histologia Animal Comparada, Genética entre outras. Isto porque nenhum professor consegue planejar, realizar, gerir e avaliar se ele não compreende, no mínimo com razoável profundidade, o conteúdo das áreas do conhecimento que serão objeto de sua atuação. 
Tais relações são óbvias, entretanto, há um problema a ser superado. Os diferentes professores universitários têm consciência da importância e da necessidade dos conteúdos que ministram; contudo, nem sempre há clareza sobre quais são os conteúdos que o professor em formação deve aprender e quais deles deverão ser objeto de sua atividade de ensino. Assim, frequentemente, são desconsideradas a distinção e a necessária relação que existe entre o conhecimento do objeto de ensino (a Biologia), de um lado e, de outro, sua expressão escolar (a Ciência Escolar). 

 As competências e habilidades que serão requeridas do residente e avaliadas após a conclusão da residência; 

O Programa Residência Pedagógica ao propor atividades inerentes ao exercício profissional, no campo da docência, como parte constitutiva do processo formativo do licenciado, visa favorecer o estabelecimento de relações entre conhecimentos teóricos e práticos necessários à formação do professor da Educação Básica, especificamente do Licenciado em Ciências Biológicas que atuará neste nível de ensino. Configura-se como um processo capaz de potencializar a identificação do residente com o campo da docência, mediante o envolvimento com situações reais de ensino, em processos constitutivos de sala de aula. 

 A forma de registro das atividades e metodologia de acompanhamento e avaliação do Plano de Atividades, que cada residente deverá:

1. Fase de observação. Essa fase consiste em o aluno-estagiário conhecer a estrutura da escola, acompanhar as diversas atividades realizadas no ambiente escolar e observar aulas. Dentre as atividades a serem desenvolvidas pelo aluno-residente nessa fase estão: 
a)Diagnóstico da escola; 
b)Leitura do Projeto Político-Pedagógico e/ou do Plano de Desenvolvimento Escolar; 
c)Leitura de planos de curso de disciplinas; 
d) Participação em reuniões com os pais de alunos; 
e) Observação de aulas; 
f) Elaboração de relatório. 

2.  Fase de semi-regência. Essa fase caracteriza-se pela preparação para o início da atividade docente. Nessa etapa o aluno-residente realizará, dentre outras, as seguintes atividades: 

a) Monitoramento do professor regente; 
b)Participação em reuniões do Conselho Escolar; 
c)Participação em reuniões do Conselho de Classe; 
d) Planejamento de aulas; 
e) Correção de atividades, trabalhos e avaliações realizadas pelos alunos, a pedido do professor regente; 
f) Preenchimento de diários de classe, sob a supervisão do professor regente; 
g) Seleção e preparação de material didático compatível com os conteúdos ministrados pelo professor regente; 
h) Elaboração e aplicação de atividades de fixação e avaliações relativas aos conteúdos ministrados pelo professor regente; 
i ) Preparação de mini-cursos, micro-aulas, oficinas e seminários; 
j)Execução de aulas para reforço; 
k)Participação em eventos sócio-culturais organizados pela escola e em eventos científicos; 
l)Elaboração de projetos pedagógicos de intervenção; 
m)Elaboração de relatório parcial. 

3.  Fase de regência. Essa fase consiste no efetivo exercício da atividade docente do aluno-residente. Essa fase contempla atividades como: 

a)Regência em uma série do ensino fundamental; 
b)Regência em uma série do ensino médio; 
c)Execução do projeto pedagógico de intervenção; e 
d)Elaboração do relatório final. 
Faz-se necessário destacar que consideramos a prática como uma dimensão do conhecimento que tanto está presente nos momentos em que se trabalha na reflexão sobre a atividade profissional, como [...] nos momentos em que se exercita a atividade profissional. Esse contato com a prática profissional, não depende apenas da observação direta: a prática contextualizada pode “vir” até a escola de formação por meio das tecnologias de informação – como computador e vídeo –, de narrativas orais e escritas de professores, de produções dos alunos, de situações simuladas e estudo de casos. 

Assim, o planejamento e a execução das práticas no estágio devem estar apoiados nas reflexões desenvolvidas pelo grupo de professores do curso de formação. A avaliação da prática, por outro lado, constitui momento privilegiado para uma visão crítica da teoria e da estrutura curricular do curso. Trata-se, assim, de tarefa para toda a equipe de formadores e não, apenas, para o professor preceptor. A ideia a ser superada, enfim, é a de que o estágio é o espaço reservado à prática, enquanto, na sala de aula se dá conta da teoria. Tais momentos deverão estar interligados e integrados. Concomitantemente às atividades realizadas pelos alunos nas escolas campos, nas diferentes etapas do estágio, também serão abordadas as demais dimensões da atuação profissional do futuro professor de Geografia, como sua participação no projeto educativo da escola, seu relacionamento com alunos e com a comunidade bem como o conhecimento do sistema educacional. 
 O escopo de avaliação do programa no subprojeto, no institucional como um todo. 
O processo de avaliação tem por objetivos o desenvolvimento do aluno, a transformação da prática docente e a reelaboração contínua da ação pedagógica, assumindo e edificando seu caráter formativo. Assim, os instrumentos utilizados na avaliação são selecionados de forma a retratar e constituir o processo de aprendizagem do aluno estando diretamente relacionados à concepção que o Curso de Ciências Biológicas tem de educação, às competências em desenvolvimento, aos procedimentos metodológicos adotados, aos temas de estudo selecionados e, principalmente, aos próprios critérios de avaliação. Neste processo de avaliação e de verificação do grau de desenvolvimento das competências, das habilidades e das aptidões que fazem parte do programa de aprendizagem da Residência Pedagógica, a avaliação será realizada com a utilização das fichas de frequência na escola-campo, que deverão ser entregues bimestralmente ao professor preceptor, de relatórios, de artigos, de portfólios, entre outros. A avaliação dos residentes abrangerá atividades realizadas no IFCE campus Jaguaribe e nas escolas-campo. Para aprovação o residente deverá: 
· Cumprir 440 horas de residência, distribuídas entre Ensino Fundamental e Ensino Médio de acordo com este projeto; 
· Frequentar, no mínimo, 75% das orientações em sala de aula; 
· Apresentar resultado das atividades na residência por meio de relatórios parciais, finais, artigos, seminários e outros, bem como apresentar os documentos comprobatórios de cumprimento da carga horária exigida neste Projeto de Residência; 
· Obter média final igual ou superior a 6,0 pontos. A média final do aluno-residente será resultado de um procedimento que considerará a aprendizagem, o conhecimento construído, as habilidades e as atitudes. 
· O aluno residente deverá apresentar formalmente os resultados parciais e finais de seu trabalho, divulgando-os na IES onde estuda e na escola onde exerce as atividades. A divulgação ocorrerá em eventos de iniciação à docência promovidos pela IES e/ou organizado pela CAPES.
O professor-preceptor deverá realizar a avaliação tomando como base: 

a) a ficha de controle de atividades e frequência na escola-campo; 
b) a auto-avaliação do estagiário; 

c) avaliação realizada pelo profissional-supervisor; 

d) o resultado das atividades durante a residência por meio de relatórios parciais  e finais, artigos, seminários e outros elaborados pelo aluno-residente. 
Referências consultadas
BRASIL, Leis, Decretos. Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996: estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Documentação, Brasília, nº 453, dezembro, 1996.

BRASIL. Presidência da República. Decreto 2208, de 17 de abril de 1997. Regulamenta o parágrafo 2º do art. 36 e os artigos 39 a 42 da Lei 9394/96.

BRASIL. Parecer CNE/CP 2/2015, de 01 de julho de 2015. Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. Brasília, 2015.

BRASIL. Lei Nº 10.172 de 9 de janeiro de 2001. Plano Nacional de Educação. Brasília, 2001.
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